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14 METRÔ FUNCIONA AOS SÁBADOS E DOMINGOS, DAS 7H ÀS 19H, COM INTERVALO DE DEZ MINUTOS 

Metrô atrai 80 mil 
no fim de semana 

s moradores do Plano 
Piloto, Guará, Tagua - 
tinga, Ceilândia e Sa-

mambaia tiveram mais uma op-
ção de transporte coletivo no 
último final de semana, o metrô. 
E a lotação dos trens superou as 
expectativas do governo em dez 
mil usuários. 

Ao todo, no primeiro final 
de semana de operação do me-
trô com tarifa promocional de 
R$ 1, cerca de 80 mil pessoas 
(45 mil no sábado e 35 mil no 
domingo) utilizaram o trans-
porte sobre trilhos. 

O secretário de Transportes, 
Alberto Fraga, afirmou que, 
mesmo sem publicidade e uma 
maior divulgação, o resultado 
foi positivo. "Foi um sucesso" 
definiu, acrescentando que nos 
próximos dez dias será rea-
lizada pesquisa para saber o que 
a população achou do funcio-
namento do metrô. 

a Ampliação do horário 
Fraga não descartou a pos-

sibilidade de ampliar o horário 
de funcionamento aos sábados 
e domingos. Nesse fmal de se-
mana, os trens rodaram das 7h 
às 19h. No entanto, o secretário 
disse que ainda é prematuro 
falar em mudanças. "Acho que 
nos sábados, por ser um dia em 
que muitas pessoas trabalham, 
poderíamos colocar das 6h às 
21h. Vamos fazer o levanta-
mento para saber se há essa 
demanda", argumentou. 

O diretor de Operações do 
Metrô, José Dimas Machado, 
também avalia que é cedo para  

falar em mudança no horário de 
funcionamento. Segundo ele, 
nesse final de semana, por 
exemplo, não houve uma mo-
vimentação exagerada que 
complicasse a operação: "Fo-
ram viagens tranqüilas, com 
passageiros sentados, confor-
táveis. Além disso, todos os 
trens circularam com um bom 
número de usuários." 

a Pesquisa 
O tempo de espera de quem 

decidiu usar o metrô no final de 
semana foi de dez minutos. 

Durante a semana, espera-se 
apenas cinco minutos. De acor-
do com o secretário de Trans-
portes, a pesquisa com os usuá-
rios também vai ajudar a definir 
os horários de maior movi-
mentação. Assim, explicou Fra-
ga, pode-se diminuir o tempo 
de espera nos momentos de 
pico e aumentar o intervalo 
entre um trem e outro nos 
horários de menor movimento, 
o que diminuiria os custos da 
operação. 

Para o secretário, a expec-
tativa, agora, é de que com o  

início da propaganda na te-
levisão e com distribuição de 
folhetos informando sobre o 
funcionamento do metrô nos 
finais de semana, a procura 
pelos trens cresça ainda mais. 

O decreto que autoriza a 
operação fora dos dias úteis 
com tarifa promocional foi as-
sinado pelo governador José 
Roberto Arruda no último dia 
2. Com  isso, ficou estabelecido 
que até abril do ano que vem a 
população pagará apenas RS 1 
para utilizar o transporte nos 
sábados, domingos e feriados. 


